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Pedro Simon 
(PMDB-RS), 
candidato à 
presidência 
do Senado, 
não quer que 
a discussão 
sobre a suces-
são da mesa 
diretora fique 
limitada à 
bancada do 
PMDB —
partido que, pelo regimento inter-
no, indica o presidente por ser a 
maior bancada (tem 22 senadores). 
Ele sugeriu ontem, em discurso no 
Senado, levar a discussão para o 
plenário. "Não é possível o Brasil 
estar mudando e a presidência des-
sa Casa continuar fruto de concha-
vos internos", defendeu. "Os candi-
datos devem vir aqui na tribuna 
dizer para todos os 81 senadores 
quais são suas propostas, sua plata-
forma." 

Embora reconheça que essa pro-
posta lhe favorece, Simon garante 
que por trás dela não está nenhuma 
manobra. "Não vou sugerir isso 
porque vão dizer que estou com  

medo da bancada", disse, garantin-
do que vai respeitar a decisão do 
PMDB, que deverá ser tomada dia 
31. A escolha da nova mesa aconte-
ce dia 2 de fevereiro, junto com a 
posse dos novos parlamentares. 
São candidatos, além de Simon, os 
senadores José Sarney (AP) e Iris 
Rezende (GO). 

Não há impedimento, porém, se 
Simon decidir disputar a presidên-
cia com o voto dos 81 senadores. 
Aconteceu isso em 1985: na oca-
sião, disputavam Humberto . Luce-
na (PB) e José Fragelli (MT). Fra-
gelli perdeu a eleição na bancada, 
mas foi para a disputa em plenário 
e venceu, ficando na presidência até 
1987. O senador Eduardo Suplicy 
defende a proposta de o plenário 
escolher, entre os nomes do 
PMDB, o presidente do Senado. 

Simon aproveitou ontem a pre-
sença de 48 senadores na Casa 
22 em plenário — para dizer qua-is 
são seus projetos. Um deles diz res-
peito às decisões tomadas pelo cô-
légio de líderes, como a pauta das 
sessões. "Ora, se os líderes falain 
por nós, o que estamos fazendo 
aqui?", bradava da tribuna. 


